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OBJETIVOS Familiarizar o estudante com as principais teses dos antigos gregos,          
conscientizando-o de que a leitura do texto filosófico, e não somente a de             
seus comentadores, é fundamental para que se conheça o pensamento desses           
filósofos.  

EMENTA  
Estudo do pensamento dos antigos gregos, desde os pré-socráticos até Platão           
(inclusive), procurando, através da leitura dos textos originais, esclarecer         
suas principais questões e conceitos. 

PROGRAMA  

1. O que é filosofia antiga? Definição e história. Apresentação geral com           

quadro cronológico dos primeiros filósofos. Filósofos ou físicos? A         

filosofia como ciência. Origem da distinção entre filosofia, religião (mito)          

e poesia.  

 

2. Antes da filosofia. Homero e a cultura das canções. Razão e emoção.            

Entusiasmo e técnica. A poesia-inspiração como contraponto da        

filosofia.  

 



3. A tragédia como visão de mundo. A dor como fonte da sabedoria            

humana, nos poemas trágicos dos séculos VII-VI a.C.. Platão         

antitrágico: a filosofia como antídoto da dor. O poeta mentiroso. O           

repúdio de Platão ao drama. 

 
4. Sócrates e os sofistas. Varia socratica (o Sócrates de Platão, de           

Xenofonte, de Aristóteles, teses socráticas, etc.).  

 
5. Platão. Introdução e apresentação das principais teses platônicas.  

 
6. A teoria clássica das ideias. Distinguindo a “filosofia de Platão” do que            

se convencionou chamar de “Platonismo”. A invenção do platonismo         

por Aristóteles, em Metafísica A6. A obra escrita de Platão. Possíveis           

cronologias dos diálogos. 

7. Classificações tradicionais da obra escrita de Platão em fases: socrática          

ou aporética, da maturidade e da velhice. A oposição genesis/ousia como           

marca distintiva das classificações tradicionais. História do vocabulário        

que caracteriza a Teoria das Ideias: eidos, idea, nous, noein, noesis,           

dianoia, eon, on, ousia, etc. Eidos e Idea nos primeiros diálogos. 

8. O método dialético: apresentação geral dos múltiplos sentidos da         

dialética: (a) como refutação (elenchos), nos primeiros diálogos, como         

método hipotético, na maturidade, e como método da divisão (diairesis),          

nos diálogos da velhice; A dialética como maiêutica e anamnese, no           

Mênon e no Fedro. A dialética como erótica, no Banquete; A dialética            

das hipóteses, na República. A incompatibilidade entre a epistemologia e          

a metodologia dos diálogos da maturidade. 

9. O Platão de Aristóteles; A crítica de Aristóteles à teoria das ideias; Os              

fundamentos teóricos da teoria das Ideias; Os argumentos formais dos          

platonistas em favor da existência das ideias no Peri ideon e na            



Metafísica A9; A outra teoria das ideias: a filosofia platônica esotérica           

—breve exposição. 

 

AVALIAÇÃO A avaliação de G1 será através de apresentação oral, em grupo ou não, de              
texto a ser escolhido dentre os selecionados no curso. Nessa primeira           
avaliação, espera-se que o aluno mostre sua capacidade de compreender o           
texto filosófico. A avaliação de G2 consistirá de uma prova com questões            
acerca da matéria estudada 
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*Obs.: Outros textos poderão ser acrescentados oportunamente a 
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